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ATRIBUNAÇÕES

Christian Souza Pioner*

Paredes albinas, umbrais

marmóreos e carvalhosos.

Uma cena estéril, resoluta

cadência de tramitações.

Um prócer e seus esbirros

togados: senhores das leis.

Questões que pululam

num verter constante.

As resmas espalhadas

Teses entrecruzadas

por vida, morte e dor

profunda, engrolada.

Da sentença, o carpir

por diante o que foi-se.

As alcovas do futuro:

bastilha, jazigo e alma.

*Graduando em Direito pela Universidade Federal de Santa Catarina.  
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9016028101476085. E-mail: cspionertv@gmail.com.

Justificativa: Trata-se de uma tentativa de descrever o micro zeigtgeist que estabelece-se em um tribunal do júri.  
A inspiração para a criação desta obra surgiu de assistir os mais de dez dias de transmissão do caso da Boate Kiss, 
bem como dos três júris realizados sobre o caso Ronei Jr., espalhados por sete dias, diversos meses, depoimentos 
e dores profundas de pais que perderam filhos, colegas de trabalho que viram outros asfixiarem, sequelas que mar-
cam indelevelmente a pele e a mente de muitas pessoas diuturnamente por todo o país.


